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 Começando o triênio nos alegramos e rezamos pelo ministério 

confiado pela Província aos novos párocos.  

Posse de Frei José Natal na Paró-

quia Nossa Senhora das Vitórias 

Curitiba - 01/02/2020 

Missa Presidida  pelo provincial Frei 

Everton Machado. 

Posse de Frei Xavier Yudego na 

Paróquia Santa Teresinha -  

Porto Alegre - 15/02/2020. 

Missa presidida por Dom Aparecido 

Donizete de Souza 

Posse de Frei Frei Gilberto Luz na  

Paróquia Nosso Senhor do Bom Fim 

 Santa Maria - 22/02/2020. 

Missa presidida por  

Dom Hélio Adelar Rubert 

 

 

 



Há alguns anos a Igreja tem fala-

do em “opção preferencial pelos jo-

vens”. E no atual pontificado este tema 

ganhou ainda mais força. No Sínodo 

sobre a Juventude (2018) dizia-se que 

a  Igreja assumia como sua a tarefa 

não só de evangelizar, mas também 

cuidar e acompanhar os jovens,  e que 

isto não era uma 

“tarefa facultativa da 

Igreja, mas é parte 

fundamental da sua 

vocação e missão na 

histó-

ria” (Instrumentum La-

boris 1). 

 Assim, sem deixar 

de lado uma leitura crítica da realidade 

juvenil, o mesmo Sínodo assumiu um 

tom propositivo e desafiador, convi-

dando-nos a encarar a juventude não 

simplesmente como um problema a 

resolver, mas como uma oportunidade 

de reflexão, debate, ação; e por outro 

lado, como um mistério, que aos pou-

cos vai se desvelando e que exige 

sensibilidade, tato, oração, escuta e 

silêncio; e sem a tentação de dar res-

postas prontas e acabadas a todos os 

problemas que enfrenta a juventude. 

 Em vista disto é que me dispus 

a estudar a realidade da juventude. 

Entre as muitas possi-

bilidades de aborda-

gens, escolhi fazer a 

Especialização em Ju-

ventude no Mundo 

Contemporâneo, com-

pondo a 10ª turma do 

curso. O projeto existe 

há 20 anos, tendo for-

mado mais de 300 especialistas em 

todo o país, e é promovido pela Rede 

Brasileira de Centros e Institutos de 

Juventude em parceria com a Faculda-

de Jesuíta de Filosofia e Teologia 

(FAJE), com sede em Belo Horizonte – 

MG.  



CHRISTUS 

VIVIT  

Nestes dois anos de reflexão e 

convivência com o grupo da Especiali-

zação me ajudaram a perceber que os 

místicos com sua simplicidade e ao 

mesmo tempo forte espiritualidade são 

os que se revelam potencialmente ca-

pazes de dialogar com os homens e as 

mulheres de qualquer cultura e tem-

po... E, talvez seja verdade o que diz 

um carmelita espanhol de que “donde 

no llegen ellos posiblemente no llege 

ninguna outra palabra de la igle-

sia” (HERRAIZ, 2000, p. 660). Ou seja, 

a palavra, a sabedoria, a experiência e 

o testemunho dos místicos, como se-

guidores fieis de Jesus Cristo, quem 

sabe possa oferecer aos jovens luzes 

para que compreendam as inquieta-

ções que povoam seus corações.   

 

Frei Anderson Dias 

Pós Graduação em  Juventude 

FAJE 

 “A amizade é tão importante que o próprio Je-

sus Se apresenta como amigo: «Já não vos 

chamo servos (…), a vós chamei-vos ami-

gos» (Jo 15, 15). Com a graça que Ele nos dá, 

ficamos tão elevados que somos realmente 

seus amigos. Com o mesmo amor que Ele der-

rama em nós, podemos amá-Lo, estendendo o 

seu amor aos outros com a esperança de que 

também estes tenham o seu lugar na comunida-

de de amigos fundada por Jesus Cristo” (153) 



  

 Chamo-me Luiz 

Felipe Andrioni te-

nho 22 anos, nasci e 

moro em Lages SC, 

descobri minha vocação sacerdotal há 

mais ou menos um ano e meio, conhe-

ci os frades carmelitas pela internet no 

começo de 2019, e desde então vie-

mos nos correspondendo, de forma 

que no ano de 2020 entrarei no aspi-

rantado na comunidade de Londrina 

PR.  

  O acompanhamento vocacional foi 

norteado através de encontros vocacio-

nais, que duraram entre 4 e 7 dias e 

aconteceram dentro da comunidade 

dos frades, foram momentos de oração 

e reflexão, nos quais a ideia central era 

que o vocacionado compreendesse no 

que consiste e como funciona a vida de 

um carmelita descalço. 

   Eu participei de 4 encontros vocaci-

onais e cada um deles teve uma temá-

tica própria. Embora os encontros se-

jam de vital importância, o caminho vo-

cacional é trilhado de forma pessoal. 

Durante o tempo em 

que lá estive, todos 

os frades expuseram 

sua forma de ver o 

carisma para mim, na 

esperança de que eu soubesse reco-

nhecer em mim mesmo as característi-

cas determinantes de um carmelita 

descalço.  

  Evidente que o caminho vocacional 

não é uma escolha unilateral, para 

adentrar uma comunidade é necessá-

rio que o vocacionado e a comunidade 

o queiram, também a comunidade es-

teve a observar se em mim havia os 

indícios básicos para que eu fosse 

aceito. Isto se deu de maneira dócil e 

natural, dentro do próprio processo de 

discernimento.     

Partilha de 

uma 

experiência 

Eu participei de 4 encontros voca-

cionais e cada um deles teve uma 

temática própria. Embora os en-

contros sejam de vital importân-

cia, o caminho vocacional é trilha-

do de forma pessoal.  



Luiz Felipe Andrioni — Aspirante 2020 

Primeiro da direita para a esquerda 

Durante todo o tempo de discerni-

mento, um frade em específico pe-

riodicamente pela internet consul-

tava-me sobre meus propósitos, 

sobre minha vida familiar, social e 

espiritual e também me alertava 

sobre os próximos encontros, isso 

tudo dentro de uma relação de 

amizade. No fim do ano passado 

os frades manifestaram o desejo 

de conhecer a minha família e dois 

deles vieram até minha cidade, pa-

ra trocar ideias, falar sobre o futuro 

na ordem e outros assuntos, foi 

uma conversa de algumas horas, 

mas bastante esclarecedora. 

 

  Embora o seguimento da voca-
ção nos demande coragem, o pro-
cesso de discernimento é bastante 
estimulante e nada intimidador, e 
se, houver reta intenção, tudo será 
suave, basta confiar na Providên-
cia Divina e então dar o seu Sim, 
tal qual Maria: Eu sou a serva do 
senhor faça-se em mim segundo a 
tua palavra. Lc 1, 38. 

Acompanhamento vocacional:  

vocacionalcarmelitaocd@gmail.com 

 

1970 - 2020 

“Nós conferimos, ou melhor, Nós 

reconhecemos o título de Doutora 

da Igreja a Santa Teresa de Jesus. 

O fato de proferir o nome desta 

Santa singularíssima e grandíssima, 

neste lugar e nesta circunstância, 

basta para suscitar nas nossas al-

mas uma multidão de ideias...  

Este seu sentir com a Igreja, prova-

do na dor que ela sentia ao ver a 

dispersão das forças, levou-a a rea-

gir com o seu carácter castelhano 

cheio de vigor, no anseio por edifi-

car o Reino de Deus. E, assim, deci-

diu-se a penetrar no mundo que a 

circundava, com uma visão reforma-

dora, para imprimir nele um sentido,  

uma harmonia e uma alma cristã. 

Cinco séculos depois, Santa Teresa 

de Ávila continua a deixar o exemplo 

da sua missão espiritual, da nobreza 

do seu coração, sequioso de catolici-

dade, do seu amor, despojado de 

todo o afeto terreno para dar-se to-

talmente à Igreja. Antes do seu últi-

mo respiro, ela pôde dizer, como epí-

logo de toda a sua vida: «Finalmente 

sou filha da Igreja!».  

 

(Paulo VI - Homilia Proclamação de 

Santa Teresa Doutora da Igreja 

1970) 



 

 No fim de semana dos dias 24, 25 e 26 de 
janeiro de 2020, nós, do grupo de jovens Kairós da 
paróquia Nossa Senhora das Vitórias de Curitiba, 
realizamos o 2º Momento Certo, retiro que o gru-
po planeja promover todos os anos. O 1° Momen-
to Certo ocorreu nas dependências da paróquia e 
foi apenas um dia de retiro. Contudo, esse ano de-
cidimos inovar e ir mais longe, optando por fazer 
em Londrina, no Centro de Espiritualidade Monte 
Carmelo. Fomos muito bem acolhidos e nos senti-
mos em casa por estarmos amparados pelos freis 
que administram a casa. 
 
 Lá, tivemos 17 jovens orientados pelo tema: 
"Devemos nos mover do conhecido para o desco-
nhecido, da luz do dia para a noite escura da fé.", 
elemento central na doutrina de São João da Cruz. 
Obviamente, não nos aprofundamos nele por ser 
algo muito denso a trabalhar com jovens, mas pu-
demos perceber juntos a necessidade de nos dispor-
mos à ação de Deus em nossas vidas. 
 
 De forma mais prática, optamos por dividir o 
final de semana em dois temas centrais: o dia e a 
noite. Enquanto refletimos acerca do “dia”, olha-
mos para coisas que nos animam na caminhada e 

nos conduzem a Deus. Para falar um pouco da 
“noite” tornamos claro o fato de que a busca não 
deve depender apenas “das flores que se encontram 
pelo caminho”, mas de uma confiança inabalável 
pra seguir o criador pelo qual e para o qual tudo é 
criado.  
 
 Dentro disso, pedimos para que cada um dos 
jovens ficasse responsável por um momento, de 
forma que todos ajudassem, característica marcante 
do grupo. Sendo assim, tivemos uma experiência 
com muita espiritualidade, alegria e fraternidade. 
Isso ficou claro no sorriso de cada jovem, como 
nos relatou muito bem a jovem Giovanna Batista, 
de 14 anos: “O retiro foi muito importante porque 
eu encontrei em mim o que eu estava procurando 
faz um bom tempo, me encontrei comigo mesma e 
aprendi a gostar de mim 
do jeito que eu sou”. Vol-
tamos para Curitiba seden-
tos do encontro cada vez 
mais intenso com Cristo 
para dar continuidade a 
experiência vivida em Lon-
drina.  
 

Frei Rafael Cristiano Paraíba  
Giovana  Lara         



 No mês de Fevereiro, cinco formandos 

reiniciaram sua caminhada na Comunidade de 

Curitiba-PR. São quatro no curso de Filosofia e 

um cursando a faculdade de Teologia. 

 

TEOLOGIA 

Frei Igor Loureiro da Silva - Cruz Alta/RS  

 

FILOSOFIA  

Frei Rafael Cristiano Paraiba - Curitiba/PR  

 

Lucas Matias Alves - Londrina/PR  

 

Diego Oliveira de Souza - Campina da Lagoa/

PR  

 

Leandro Antônio Santana - Curitiba/PR 

 

EXPERIÊNCIA PASTORAL (URUGUAIANA) 

Lucas José Missio - Rondonópolis/MG 

 Em Londrina o Aspirantado começou 

dia 22 de fevereiro, com 5 aspirantes 

 

Luiz Felipe Andrioni - Lages/SC 

 

Anderson Montovanni - Jaborandi/SP 

  

Maycon Oliveira Silva - Cambé/PR 

 

José Eduardo da Silva- Cambé/PR  

 

Leonardo R. dos Santos  - Alvorada/PR 

Reze pelas vocações! 





Procissão de Nossa Senhora dos 
Navegantes – Uruguaiana  

 
 

Na tarde do dia 2 de fevereiro, 

domingo, aconteceu em Uruguaiana a 

112ª procissão de Nossa Senhora dos 

Navegantes, tendo como tema “Com a 

Mãe dos Navegantes cuidemos uns 

dos outros”. O evento, organizado pela 

Igreja Nossa Senhora do Carmo, com 

participação da Marinha do Brasil e dos 

Fuzileiros Navais, contou com cerca de 

20 mil pessoas. 

A procissão teve início próximo ao 

Rio Uruguai, sendo animada pelo padre 

Aldomar, da diocese de Uruguaiana, e 

percorreu algumas quadras entre can-

tos e orações até chegar à Igreja N. S. 

do Carmo. Com a chegada, o bispo de 

Uruguaiana, Dom José Mario Angone-

se, presidiu a celebração da Santa Mis-

sa.  

Após a Missa, a festa continuou 
com música apresentada pelo grupo 
de música tradicional e com as barra-
cas de comida e bebida organizadas 
pelos membros das comunidades da 
Paróquia do Carmo.  

Lucas José Missio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ordenação Sacerdotal 

 

01/03/2014 - Fr Gilberto Luz 

05/03/1966 - Fr Julio Refosco 

22/03/1969 - Fr Avelino Pertile 

25/03/1990 - Fr Alceu Filipin 

Aniversariantes do Mês 

 

04/03/1975 - Fr Gilberto Luz 

04/03/1960 - Fr Luís Reis 

17/03/1962 - Fr Dércio Lang 


